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lpara a industria. E' nmito hom.

Mas não deixa ainda de ser um

palliativo, ou, quando muito, um

remedio que tem bastantes incon-

venientes. Se a ialta de protecção

o um mal, a protecção exaggera-

da é outro. t) que faz bem ao li-

gado faz mal ao baço. Ato sa-

das como estão as nossas indus-

trias, é muito diflicil evitar a cou-

correncia estrangeira. Os grandes

direitos pautacs projmli'cam des-

de logo o rendimento das alfan-

(legais, sem proveito immcdiato

para o povo, que ha de pagar os

productos muito mais caros. U

proreito iu'nncdiato é para uma

duzia de industriaes, que, na

maioria, só teem dado provas de

rolinismo e de egoísmo. U prin-

cipio pratico e accoitar a lucta

onde ella é possivel. Podemos

nos lnctar, em certas industrias,

principalmente, com a concorren-

cia estrangeira? Não sera um erro

protegel-as a todas a torto e a

travéz como so está fazendo? Não

seria melhor proteger só aquellas

que são susceptíveis de desen-

volvimentoe grandeza, como exis-

tem algumas entre nós, as ¡mins-

trias agricolas em especial, que

estão para ahi abandonadas sem

ninguem tratar d'ellas?

O caminho pratico é esse. Não

é ir atraz d'aquillo que por igno-

rancia, moda ou especulação se

diz que é bom e preciso. Prote-

jam-se as industrias. Não somos

contra essa protecção. lllas com

(“lisceruimento e tino. Nro esto-

jamos a gastar tempo e dinheiro

inutihncntc, por uma pieguice

ou sentimentalimno inferior, co-

mo ha tantos annos se tem feito.

A exposição do Porto parece-

nos mais um pretexto, do que

outra coisa, para a viagem da fa-

milia real. lu' o que é. Mas, em

lim. se se aproveitar alguma coi-

sa já o mal não sora todo. Os

certamcus, as exposições, são

d'um grande eÍTcito no desenvol-

vimento industrial d'um povo.

Podem revelar progressos e aper-

foir_:o.'nnentos que não se conhe-

ciam; despertam rivalidades en-

tre os expositores; educam o es-

pirito publiCo, que esta atrasadis-

simo no gosto d'essas coisas e,

chamando as attencõcs, consti-

tuem um torinidavel reclame, nes-

tas epochas utilitarias em que tu-

  

  

                            

   

   

     

   

   

          

   

  

  

   

 

Difiiculdades

Desoeram os nossos fundos em

Paris. Diz-se que por causa da

noticia da reorganisaoão do Ilan-

cu de Portugal e da grande emis-

são projectada, accrescentamlo o

Correio da Noite que concorrem

para estes panicos os artigos do

Diario Popular, n'um dos quaes

se manifestaram receios, segun-

do aquelle periodico, de não ha-

Ver dinheiro para se pagar o cou-

ptm de Janeiro. O Economista não

Ó da mesma opinião. Não conhe-

ce os motivos da baixa. Mas não

lho parece que a politica portu-

gueza inl'luisse n'isso, uma vez

que a par dos fundos portugue-

aos desceram os francezes.

Ou sim ou não, as difficultie-

das que ultimamente nos teem

assoberbado se não se aggrava-

ram pelo menos conser 'am-se no

mesmo pé. Aos embaracos pro-

\priamente do thesouro junta-se

uma crise economica gravtssnna.

Para resolver aquella não vi-

mos aiuda apregoar senão econo-

mias. Ora as economias serão

um palliativo, e essc mesmo fl'l-

quissimo. Não são um remedio.

E' preciso lançar mão d'outros

recursos. ,Do emprestimo? Por-

tugal tem a maior divida publica

(lo mundo! Do imposto“? O povo

não pode pagar mais. Mas n'isto

e que se conhece o valor dos ho-

mens. Arranjar recursos com em-

prestimos ou com impostos o ta-

.cil. Para isso não é preciso ter

talento. Ubtcl-os sem novos gra-

vamos é que ó a habilidade. O

sr. ministro da fazonda, que tem

-tanta, o que faz“? Não quer? Não

leva a sua ahnegaçâo e o seu pa-

wwtriotismo até arrumar com as

“transiwnutias para cortar a fundo

e direito? (Jolloca os interesses

partidarios acima do tudo“? lare-

.ce que sim o não ha palavras pa-

,ra estygmatisar uma conducta de

tal ordem.

Isso pelo que diz respeito a

crise do thesouro.

.« Para a crise economica todos

pedem, como remedio, protecção

   

não pode ser nem perante Deus,

nem perante os homens. Lembre-

so que o perjuro é o maior de to-

dos os crimes, quo já o commetteu

em espirito e que agora vae con-

Hummel-o.

-Eu não sou poi-jura, porque

não iurei nada.

-O mal que lhe fizeram não es-

tá. já. reparado?

_Não foi isso que me obrigou a.

proceder assim.

_Então o que foi?

-A falta de vocação, a. falta de

liberdade nos meus votes.

-Se não veio para aqui por sua

livre ventnde, porque o não disse

a. tempo?

-E do que me teria servido isso?

-POI'qllo não tove a mesma [ir-

meza que em Santa Maria?

_Então a firmeza está. nas nos-

sas mães? Fui firme a primeira. vez,

mas na segunda tornei-me imbecil.

_Porque não chamou então um

homem da. lei? Porque niio protes-

tou? Tovo vinte o quatro horas

para se arrepender.

'. ia

DlDEIlOT

  

A FREIR

_Não me recordo.

' _Não respondeu que sim?

' -Nâo me lembro.

_Imagina que os homens a. acre-

.dita-Ro?

' _Acreditem-me ou não me acre-

ditem, nem por isso o facto deixa

de ser verdadeiro.

i _Minha querida. filha., se taes

tprotextos fossem escutados, que

abusos não resulteriam d'alii! Dou

em passo impensado; deixou-se

.var por um sentimento de vm-

'enem Nunca. se esqueceu dos

,castigos que me obrigou a appli-

.›: lhe. Pensou que bastavain es-

usea castigos para. annullar os seus

“votos, mas enganou-se porque isso
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receu pelo chão abaixo. t) lara-

'pio, que depois de nos andar a

dar vivas nos dá coiccs, fez como

o rato quantia sente o gato.

Pois nem assim o largaremos.

Lai-5,; vamoI-o, nunca, mesmo, lhe

tinhamos pegado, se a questão

fosse só da sua pessoa ou das

suas baboseiras. Como é uma

questão de moralidade publica, é

preciso escalpcllal-o até ao lim.

Ah¡ vae a seguinte carta que

recebemos e que deve scr verda-

deira, ernhora as aflirmaoõcs cor-

ram por conta do seu anctor. De-

ve Ser verdadeira Costeiro que

faz um cesto [a7, um cento. Va-

mos a vêr se Pedro responde.

do se move por ellcs. Caso é ha-

ver sinceridade e seriedade. Se é

a especulação que preside a cs-

sas tentativas, salte obra sempre

d'espcculadores, isto é, phantas-

tica, ridicula, vergonhosa em-

lim.

lístiinaremos que a exposição

do Porto seja uma obra digna.
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Esperamos dez dias, uma eter-

nidade n'este raso, que Pedro

Cardoso nos dissesse que não

praticou a grandissima maroteira

de ir alugar a casa do Centro Dc-

mocrutico de Coimbra sem dar sa-

tisfarções nenhumas aos seus

cr)rrclígionarios. Esperamos dez

dias que Pedro Cardoso nos dis-

sesse que se não tinha introduzi-

do na casa do Centro emqnanto

ella estava por conta dos republi-

canos. Esperamos dez dias que

Pedro Cardoso nos diss<zsse como

e que em Coimbra se comprehen-

de essa historia do toma (ri. dá ca',

a respeito de mobilias e outros

objectos, que pertenciam ao Cen-

tro. Esperamos (lol dias que Pe-

dro Cardoso nos dissesse como e

que se prohibc a entrada aos do-

nos d'uma casa na sua propria

casa. Esperamos dez d ias que Pe-

dro Cardoso nos dissesse o que alguns palcrmas fizeram ao_ vene-

fez da Liga Operaria de Coimbra. tando, imITlortal, grão varao, sr.

«jspel-ánros dez dias que Cardoso Joaquim Martins de_ Carvalho. [n-

Junior, .ertloil'O das tradicções Scl'e artigos de varios Jornaes, a

de Santos Cardoso Senior, que tal proposuo, menos os que re-

lardoso Junior, que chama aos provaram essas-.ntrudada. Porisso

outros calumniadores, que o fu- não são Citados a Voz do Artista,

turo João das Regras da dynastia o numero unico l'rcito Academi-

do nome quando vier a ltepubli- CO, a Comedia Portugueza, etc.

CH, 'rlÚSlllellUSSB 0 (INB diSSÓmOS A segunda é as Palavras d'un¡

a respeito (10 Centro Mei/Oral R8- Intransigente, de Antonio José de

publicam Aveirense, depois de ter ,un-.emu,

at'lirn:ado o que se sabe em sen- A sociedade Philantropica Aca-

tidu contrario às nossas explica- demica está pobre, não tem com

ÇÕBS. À "alla SG "10W“, 0 bruto. que soccorrer muitos estudantes

Bertholdo recolheu-se ao mais necessitados, como deseja, e por

ill'OÍUlldü SÍÍBHCÍO- BerlhOldO. que isso o honrado Pedro Cardoso de-

nào quer dar satisfaccões sobre ,-9 mm-egm--Hw o que lhe deve.

a patifaria com que atraicoou os Só se com a sua promessa quiz

socialistng como atraiçoa agolra lograr o publico_

os repu manos, nem uma paa- . . __ g .

vra proferiu. Bertholdo, que es- _lqg'íl'mbl't 'a de novemblo de

crcvou elogios a Emygdio Navar- * ' '

ro e que tem na sua nova cama-

radagem politica quem comesse

as sopas ao ex-miinstro das obras

publicas pa 'a lhe arremessar ago-

ra com os pratos, encolheu-so,

diminuiu, achatou-se e desappa-

 

Sn. lllEDACTOR.

Não seria mau que v. pergun-

tasse ao Pedro (Iardoso, visto que

elle está em maré de explicações,

quando é que ellc entrega á So-

ciedade Philantropica Academi-

c:, d'esta Cidade, o dinheiro de

que esta de posse, producto de

duas publicações que editou, nas

quaes promettia ao publico dar-

lhe aquella applicação. ' _

A primeira e o numero unico

do jornal - Memorando - para

commemorar o ccntenario que

Um estudante.

  

-Estava, estou e estarei toda a«Eu sabia alguma. coisa d'cssas

formalidades? E quando as sou-

besse estava. em estado de usar

d'ellas? E ainda que estivesse em

estado de usar dlellas, poderia eu?

Oh! minha senhora, não disse n

senhora propria que eu era um es-

pirito alienado? Se eu a. tomar por

testemunha, é capaz de jurar que

eu tinha. o espirito são?

- Jural-o-liei.

_Muito bom, então a senhora. é

que é poi-jura, e não eu.

--Minha filha., vae dar um es-

caudalo inutil. Pense bem, eu vol-0

peço pelo SHlI interesse e pelo da.

casa; estes negocios nâo so resol-

vem sem discussões escandalosas.

-A culpa não será, minha.

-0 mundo é máu; fará, suppo-

sições desfavoravois a respeito do

seu espirito, do seu coração, das

seus costumes, pensar-ão. . .

_Pensem tudo que quizerem:

_Mas fale-me com o coração nas

mãos; so tem qualquer desconten-

tamento secreto, seja qual fôr, dl-

gc-m'o, porque ho. remedio.

vida descontente com o meu es-

tado.

-0 espirito seductor que nos

persegue sempre, que procureper-

der-nos teria aproveitado a liber-

dade que ha pouco lha começarmos

a. dar para. a corromper o inspirar-

lhe qualquer sentimento funesto?

-Nâo, minha. senhora. Bem sa.-

be que me custa muito jurar; en-

tretanto juro a Deus que o meu

coração esta innocente, e que nun-

ca. teve nenhum sentimento ver-

gonlioso.

-Isso não se concebe.

-- Nada. é mais facil de conceber,

minha senhora. (Jada pessoa tem o

seu caracter; eu tenho o meu. A

senhora gosta da. vida monastica;

eu odeio-a; Deus deu-lho toda a

vocação para o seu estado, e a. mim

negou-mu), completamente. A se-

nhora estaria perdida no mundo, e

encontra. aqui a sua. felicidade; ou

perder-me-hia. aqui e espero sal-

var-mo no mundo; sou e serei uma

má reliviosn. c»

    

  

   

    
   

                                        

   

  

 

  
   

   

   

Nova lei de recrutamento

 

Acaba de ser publicado um de-

creto organisando e modilicando

os serviços do recrutamento mi-

litar.

D'esse vasto diploma apenas

podemos tirar um limitado resu-

mo das suas disposições mais

importantes e que mais de perto

interessam aos recenseados e re-

crutados. _

U recrutamento continua por

meio do rcCcuscamentu e sor-

teio.

›(› recenseamento é referente ao-

primeiro de janeiro, o comprei'

hende os que n'aquelle dia tivo-

rcm já completado maiores, ou'

que no mesmo dia ou até 3'1 de

dezembro _completarem 20 annos;

aqnelles que pela sua compleicào

debil não tiverem altura de 1"',54

para o exercito e '1"',50 para a

marinha; os que obtiverem ad-

dimnento; os que deveriam ter

sido recenseados em qualquer'

dos ultimos dez annos e que por

dolo, malícia ou omissão não te-'

nham sido compreheudidos nos

recenseamentos anteriores. '

Os mancebos que não tiverem

a altura acima marcada serão

transferidos de recenseamento

para recenseamento até couiiij'e-

tarem 23 annos. O recenseamen-

to ficará concluido até ao fim do

mez de fevereiro, e até 15 de mar-

ço estará. patente para as recla-

moções.

:k

Em tempo de paz pode ser ad-

diado o alistamento dos que pro-

vem não poder interromper apren-

dizagem ou estudos; ter um ll'-

mão na effectividade do exercito

como praça (le pret, que não se-

ja readmittido, ou ter um irmão

recrutado no mesmo anno; ser

indispensavel a direcção da casa,

comtanto que essa tenha sido

collectada em importancia infe-

rior a '1053000 réis de Contribui-

ção predial ou sendo industrial

155000 reis. em terras de primei-

ra ordem, 12:3500 réis nas de se-

gunda, R$500 reis nas do tercei-

ra, 63500 reis nas de quarta, reis

553000 nas de quinta c 25500 réis

nas de sexta. U addiamento será.

annual, mas poderá prorogar-so

trcs vezes. Aos alumnos dos cur-

M

-E porquê? Ninguem cumpre

tão bem os seus deveres.

~Mas é com custo e contra. von-

tado.

_Pois merecia mais.

-Ninguom sabe melhor o que

mereço do que eu; e sou forçada. a.

confessar que, submettendo-me a

tudo, não mereço nada. Estou t'nr-

ta. de ser hypocrita; o quo as ou-

tras gostam, eu detesto e aborre-

co. N'umu. palavra, minha senhora,

só admítto que seJum verdadeiras

religiosas aquollas que estão aqui

por gosto, onde permaneceriam,

ainda. que não tivessem de roda.

d'ellas nem grades nem muralhas

nom nada. que ns prendesse. Já.

se sabe que ou não pertenço a es-

te numero: o meu corpo está. aqui,

mas não está. o meu coração; osso

está lá. fóra. Se fosse preciso optar

pela morto, ou pela clausurapcr-

petua, eu optaria por aquellu. Eis

os meus sentimentos.

 

(Continúa.)
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aos superiores' poderão ser nou-

cedi-'lns tantas promgaçñes qnana

tas forem necessarias para a pri»

rogaçáo do seu mirso.

A respeito de guias passadas

aos mancebos que vao á inspe-

cção manterem-se todas as dispo-

sições conhecidas, 'bom como

para as reciamações feitas sobre

os exames.

t ls recenseados que se não apre-

sentarem a inspecção até ao dia

'do sorteio presume-senptos para

o serviço, para o eíTeito de serem

isorteados e alistadoS. As inspe-

'cçõe's extraoi'di-nzu'ias para os

que 'quizerern sah'ir do territorio

'portugnoz .serão concedidas pelo

ministerio do reino. Nas posses-

sões ultramarinas serão requeri-

das ao governo geral da província.

!tt 4

'Na primeira quinta-feira de no-

vembro será o sorteio, 'começan-

do pelas 6 horas da manhã, em

sessão publica, sendo um só para

o exercito e para a marinha. A

formula do sorteio e exactamen-

te a até agora conhecida. _

(.-ls que tiverem sido rompelli-

dos ao serviço do exercito serão

nbouados na sua freguesia; os vo-

luntarios passarão á classe dos

recrutados, se *lhes pertencer pelo.

sorteio o serviço activo. Para o

c'ñ'eito do abono correslvmdeute

á pena de refractarios remidos

sómente se consideram os recru-

tas que se remian pelo preço_

annuulmente fixado e não pela

quantia de 805000 réis.

t) sorteado do numero mais;

baixo responde em Segundo lo-

gar pelas 'vacatnras do serviço

naval, em segundo peins baixas

.do exercito, e em terceiro pelas

da jseguuda reserva. Quando se;

:de alguma baixa de sorviço, no

primeiro anno de alistamento,

serão chamados os supp'lentes.~

Bo chamamento ao serviço mili-

tar cabe recurso para a Relação

do districto.

    

   
't

'Us recrutas do exercito desti-

nados à int'auteria sr-rão a'listados

  

A segunda resurva e composta:

1.** De todos os que completa-

1remo tem 'lo leg-a1 da primeira

rosa'rva, sadvo as 'exwpções cx-

pro-ssamc-nte estabeteridas por

IPI:

2° De todos os sorteados que

I'm-mu destinados a preencher o

'contingente muinal da segunda

reserva;

3° De todos os que legalmente

se fizerem substituir;

Íin." De todos os mancebos per-

tencentes a contingentes poste-

riores a '1884, que se remirem,

ainda que hajam sido destinados

ao serviço naval, salvo se não tio

verem 1“*54 de altura;

5.“ De todos os que obtchrem

dispensa do serviço cfl'ectivo.

tlsalumnos da liscola do Exer-

- cito, da faculdade de malhomati-

ria da Universidade do Coimbra,

da I'Iscola e Academia l'olytechni-

cas de 'Lisboa e Porto, e do Real

(Jollegio Militar, serão alistados

comprovando a cdado exigida. se-

gundo a arma em que pretende-

'rem alistar-se.

Us voluntarios teem o direito

de escolher a arma e o corpo em

que desnjarem serv-ir.

As praças com baixa oficctiva,

cmn bom comportamento, podem A

ser duas vezes read mittidas.

As disposições do decreto não

são 'app'licavc'is aos recrutas dos

contingentes até 1887 nom aos

mancebos que completaram “21

annos de edade até *1 de feverei-

ro de 1888.

M*

O Trabalhador, orgão dos so-

cialistas do Porto, pespegza uma

hoa desanda na Voz. Publico e no

Pedro Cardoso, de Coimbra.

Ura essat Então o collega atre-

ve-se a chamar especulador ao

negro da l" z Publica, que tem

um amor pulos operar-ins que é

mesmo um louvar a Deus? Elle,

que se diz mais socialista que os

socialistas!

Pois o negro. que tanto chora

a sorte dos infelizes, era lá capaz

'nos corpos de districto de recru- de fazer o que o college lhe at-

tamento a que pertencer a sua

freguezia, mas podem ser trans-

tribue?

E o l'edro Cardoso, que é tão

feridos, a requerimento seu, por honrado, tão honesto, tão cohe-

couveniencia de serviço, ou por

castigo.

à

Podem livrar-se da obrigação '

do serviço militar:

1.' Por 505000 réis, os recrutas

rente, tão boa pcssoa?

U college enganou-se.

--+_

Dizem-n'os, n'uma carta, que

não sabem se foi o Adriano (jos-

que foram ou possam vir -a ser ta um dos inforunnlores do Pe-

chamados para o preenchimento

dos contingentes do exercito ou

da armada, decretados ate '1880

inclusive, e por 80.5000 reis, ten-

do sido definitivamente julgados

refractarios;

2.° Por 505000 ou por 805000

réis, tendo sido definitivamente

julgados rei'ractarios;

3.° Por '1805000 ou ;1014805000

réis, tendo sido definitivnmente

julgados refractarios;

a/ Us mancebos casados, que

já o eram á data da publicação

da lei de i2 de setembro de

1887;

b) Os viuvos com filhos legiti-

mos ou legitimados, que tivessem

casado até à mesma data;

c) Os que até á mesma data se

houvessem ausentado para paiz

estrangeiro, mediante fiança ao

serviço militar, não se achando

no reino ao tempo em que forem

chamados ao mesmo serviço;

:1° Por 1505000 réis os que dei-

xarem de ser incluidos em qual-

quer recenseamento anterior á

promulgação da lei de *12 de se›

tembro de 1887.

As substituições são auctorisa-

das e indicam-se os documentos

para os substitutos.

A força, que constitua o elTe-

ctivo do exercito, será em tempo

de paz conservada no serviço acti-

vo nos seguintes periodos:

1.° Durante o primeiro anno do

seu alistamento.

'IJ' Nos mezes de março a ou-

tubro inclusive do segundo anno.

3.° Nos mezes de janeiro e fe-

vereiro, setembro e outubro do

terceiro anno.

Para a marinha não ha segun-

da reserva; para o exercito o ser-

viço, n'esta classe, e de i annos.

d ro Cardoso sobre o Centro Elci-

toral Republicano Aveirense. Não

foi, diremos nós, visto que o sr.

Adriano assim o declarou. Não é

lícito duvidar da palavra dada

em certos casos. Mas tosse ou

não fosse, accresceuta o auctor

da carta, o Fontes entrou n'isso

com Certeza. Fontes dou uma

carta a um estudante que partia

para Coimbra com a recommen-

dnção expressa de a entregar a

Pedro Cardoso. N'essa Carta, con-

tinda o nosso correspondente,

Fontes dava a intori'nacào do (Jen-

tro d'Aveiro.

lguobil garoto! Tem n'aquelle

queixo, n'aquella cara caracteris-

tica, todos os indícios da infa-

inia. Era um bom examplar para

Lombroso. U garoto sabia perfei-

tamente o que se tinha passado

com a mobilia do Centro. E leva

a iutamia até mentir com aquel-

le descaramento! 0 garoto, coisa

reles que causa nojo só em pe-

gar na penna para se lhe dese›

nhar a figura com dois traços,

foi um dos calotelros do Cen-

tro, um dos que o fez morrer por

falta de recursos. l'jlle e o Elysio.

Aqui ternos nós as contas em ci-

ma da banca. E os dois calote¡-

ros, os dois miseraveis sem res-

tos de pudor, atrevem-Sc a accu-

sar os que tivoram de pagar os

seus calotes! E' preciso ser mui-

to vil.

E é isso, é isso, a camada dos

republioos que ha de regenerar o

paiz e salvar a liberdade!

E' isso!

Termina o correspondente por

nos perguntar sc não quereremos

dar aos aveirenses uma hora de

risota, e de prudente elucidação

,ao _mesmo tempo, publicando a

0 PÓYO lili)
W

.\ wnu)

lista dos tonocionarios d”:\veiro

que o Fontes arremessava ao ex-

termínio e á forca.

Nós lhe dizemos: E' certo que!

Fontes nos mandou tambem ai

lista, antes de a 'mandar aos ho›

meus do Porto. Como nos a met-p

tessemos no bolso, sem lhe dar

  

ziveis, de economias que só alie-

prejudica o thesouro nacional.

Que nojol. . .

_5..._*-_›

Anna santo

Assim chamam os lavradores

cavaco,ee|le suspeitasse que não i' de i'OIIta Delgada ao auuo cor-

podia ronliar na nossa pessoa

para o guri-ata, no dia do trimn-

pho; como soubesse talvez que

nos tinhamos rido, com alguns

cavalheiros d“esta terra, com a

historia da prescripção; como

lhe constasse que ora nossa opi-

nião que nunca se poderia perse-

guir um funccionario porque elle

não gostasse do preguiça. do quai-

rondas, do bobo (locomcdia, de nos

proprio, ou tosse do quem fosse,

Fontes, á muilell-a, mandou outra

list-a para os homens do Porto.

lu' @sit-S, para o enganar ou não,

tudo lhe prometternm, com tan-

to que nos /izcsse guerra.

Ora nós temos essa lista em

nosso poder, guardadiuha, mas

não 'a temos aqui à mão. l'lstá

esoripta pela letra do Fontes, e

anotada. Co-Inprova-Se isso tudo

quando foi' preciso. Para brincar,

talvez que um dia -a publiqnemos.

Por ora so diroums que os no-

mes mais votados ao extermínio,

com notas terríveis ao lado, eram

o do liat'ltonia e 0 do tnbelliào

Fortuna:

Mas havia muitos outros, de

alguns dos quaes nos lembramos

de (-ór.

De reste, escusndo é diZer que

.não haveria nem haverá perigo

om caso algum. Primeiro, porque

o Fontes já ha de estar no Brazil,

o preguiça em A frica e o dançari-

no empregado da nnnmrcl¡ia,quan-

do a republica vier; segundo, por-

que se elta vier e elles cá, ne-

nhum d'elles fará mal a nin-

guem.

A republica nem para cabos de

policia depositará ¡Pellrs confian-

ça, 'quanto mais dar ouvidos a

taes insigniíicautes para a satis-

t'acção de paixões ruins.

São tão pequeninos que nin-

guem os ve nem ningumu os ou-

ve senão muito ao pe. E quando

se ouvem, ou provocam o riso ou

inspiram nojo.

_F

JOSÉ ESTEVÃO

Com pletaram-se an te~hontem 29

auuos que falletteu o nosso chora-

do conterrauoo Jose Estevão Coe-

lho de Magalhães.

NOTICIÁRIO

  

Dlgrcssão

Partiu no domingo à noite para

Lisboa, seguindo (I'aqui em di-

gressão pola Italia, o nosso ¡Ilus-

trado conterraneo sr. Carlos Fa-

ria.

-_--o-___

A camara municipal mandou

collocar alguns candieiros no ce-

miterio.

A medida foi acertada, mas tem

um Indo indecente ou desgracio-

so: n'um lugar d'iiquellcs torna-

se justamente reparado que os

postes sejam de madeira, quando

deviam e podiam ser de fel'ro.

Como se encontram, esses pos-

tes attestam muito pouco digna-

mente contra quem os mandou

utilisar n'aquelle local.

-_---o-__-

ECIDNCDJIIAS

Vão ser reduzidos os salarios

aos trabalhadores d'obras publi-

cas da Barra.

Parece que a ordem principiou

a vigorar desde o começo d'esta

quinzena.

As verdadeiras sanguesugas

que chupam o melhor da seiva,

ficam incolunes, e continuam no

goso de pingqu remunerações.

São (l'esta feita as medidas

economicas do governo.:

E depois não havemos de rir

amarello d'estas covardes arre-

mettidas contra indefezos func-

cionarios, c dos alardcs despre-

reute, pelo muito que lho produ-

ziram as colheitas. O milho_ foi

de uma abuudam'ia extrema o

'toda a mais pi'odurçàn ;agricola

succedeu em condiçôes de con-

tentar.

lõsznalmente satisfeitos se on-

routram os proprietarios d'esln-

fas pela facilidade com que veu-

dom os ananazes e por preço re-

munerador.

A prodncção d'este fruclo an-

gmenta de nuno para nuno, ele-

vando~se já a mais do 5002000.

Appareceram agentes estran-

geiros a fazer compras de annual-

Zes de que se cousommn grandes

quantidades para doce socco o

de compolu fabricado na Allema-

nha em Inglaterra.

-__-.-__-_-

luminosa

Fiaou-se no domingo, na sua

casa de Aguada de llaixo, o sr.

dr. Estima, delegado do procma-

dor regio na comarca d'Avi-iro.

Este magistrado achava-se ha

muito tempo doente, e cm estu-

do grave a ponto de ser dada a

noticia da sua morto apoz uma

syncope que lhe durou alguns

minutos.

Infelizmente hoje é rcrto que o

sr. Estima deixou de existir.

Sentimos o seu passamcnlo,

porque era um t'uncciouario di~

gno.

_uk_

Esteve bastante doente, mas

acha-se quasi rnstahelevido o sr.

Adriano Murteira, secretario ge-

ral do districto do Coimbra, ca-

valheiro muito estinnido, que por

muitos auuos exerceu o mesmo

cargo em Aveiro.

___._.___._.

Pronuncla

Foi dada no sahbado pronun-

cm, sem fiança, pelo crime de ho-

_ micidio voluntario, contra Anto-

nio Fernandes Prcccito, estudan-

te de pilotagem, em Lisl'ioa, na-

tural de Ílhavo, como auctor de

fi-rimentos de que resultou mor-

te--crime perpetrado no ultimo

mez u'aquella cidade.

,___._.__.

Contra a exploração da

prostituição

O imperador da. Allemanha pu-

blicou um decreto contra os ho-

mens que vivam da prostituição

das amantes, referindo~se as reve-

Iaçôes que foram feitas n'um pro-

cesso recente e insistindo na ap-

plicação das leis em vigor, a. fim

de combater energícameute o es-

candido.

A policia. deve mostrar-se sem

compaixão para com esses indivi-

duos. Todas as vezes que obrer

euergicamonte poderá contar com

o reconhecimento e o apoio do so-

bernno.

Os tribunnes não se deixarão

abrandar, pois em casos d'esse ge.-

nero devem epplicar o maximo da

pena. O codigo penal será. reforma-

do para, se crearem meios de re-

pressão mais severos.

Tomar-se-hão providencias para

que os advogados não contribuam

para o tl'iunipho da injustiça.

_+_x-

\'lnho novo

O vinho da actual colheita foi

aqui Já posto á venda pormiudo,

e e de qualidade exuellente.

_4-_

Prevlsão do tempo

O famoso meteorologista Noher-

lesoon aununcíou para a, primeira

quinzena. do mez corrente dois pe-

riodos essencialmente differentes.

Amanhã., formar-se-ha. em Irlan-

da o nucleo d'uma tempestade,

que, seguindo na direcção de SO.

para NE., pequena acção virá, a

exercer sobre a. Península. Para. a

Eni-Opa. septentrioual hão de esses

dois dias, no entanto, ser tatvaz os

l

ntam precisamente quem POS/on 0

n

mais tempos-tucano do toda a. quin-

Iimite extremo da zona

abrangida por essa tempestade a.

snI será o paralello de 40.", ÍFIU o,

n latitude pouco mais ou menos

das regiões cantaliricua. Por isso a.

intineucia d'elln snln'e a Peninsula.

em geral, será, como ficou já dito,

attminadissinm.

Pelo que fica. exposto, se vô que

Os primeiros oito dias do inez de

novembro,nmleoroIogicmneutecon-

siderados, pouco interesso torño,

quanto á nossa. península. A se~

gundo metade da quinzena deve,

porém, ser mais interessante.

Nos dias 8 o 9 começará o perio-

do chuvoso do corronte Inez. Eu-

trarà na Peninsula uma invasão

nllnntica, que, depois dc a. atra-

vessar. camiuhnrit no sentido do

NE. Reinarño Os ventos d'enlre

SO. e NO, com a temperatura pro-

prin da estação. .

l De 10 n ll dove estabelecer se

' na península um rogimcn de bai*

xns pressões, por intiuom-io de

um minimo baromotrico, que deve

achar-se entre o SO. (- US. da po-

ninsulu. Chuvas1 ventos d'entro O.

e S., o, consequentomeuic, alta na

temperatura, sori'to o resultado d'es-

sn iuvmão atlnnlicu, que devo, nu-

tes de cnhir sobre a. Peninsula, ter

atravessado ns regiões algeriauns

e o Mediterinueo.

No dia 12 rondarú o vento para

NE. e SE., baixando, portanto, a

temperatura .

Em 13 dove o centro d'cwn de-

pressão mmiilerranica achar se no

golpho de Geneva, fazendo sentir

u sua acção principalmente nas re-

giões do NE. da poninsuia, com

ventos d'aquello quadrante e baixa.

thermomctrica.

Esta doprrssãn, combinada. com

or tro tempestade, que no dommgo,

15, devo entrar no Europa, proce-

danto do A lantico, modificar-á com-

pletamente o ¡eginen das prossõea

baromeiricas na ;oninsulm

Esso domingo deve mesmo set'

um dos dias mais tempesqusoa do

corrente mez.

Aqnella invasão atlnnlico nt'l'e-

ctarz'i directamente n Peninsula,

produzindo chuvas abundantes e

gemas, com vento rijo de O. o SO,

into ó, forte temporaI nos espera.

 

_+-

Reassumiu oscu logar de nd-

u'iiuistrm'lcw i--li'm-.tivo cl'est» (“nn-

relho, o sr. dr. Muuuol NHst de

Ulivcirn Sobreiro.

S. s.“ não chegou a acabara

licença, com serio desgosto do

sr. Mendonça Barreto.

H

Curioso

Ila um jornal cm Avniro que

se diz religioso. Todos os dias

apresenta provas do estudo intel-

leotual do clero portuguez.

Ah¡ vae uma:

 

Eu quizera ser ponta,

la' tor um cstrn, mais nada;

P'ra. dar duas ¡tl'l'tiX-'ULH,

Na jumenta «lnc'v'lisaçàm da Guarda.

Agradece-me n boa voutadc,

¡analgadurn podre, infame, repellente;

D'esscs teus maldiLOs' couces,

Não tem medo a gente.

it's chamada bosta férn,

No Sagrado Livro do Apocalipse;

E o Santo Evangelho,

As tuas damnadas manhas predissc.

E's carai, nrn innnunda,

lteplcta d'asquerosn podridão;

Livre-nos «Ud-us Dmninm,

Da maldita ulnc'v'iisaçâo».

Ora para isto c que o sr. Lopo ,

Vaz devia arranjar uma lei de ro- “

Ihas hein apertmlínha.

Artigo 'l.° Todo o jornal que

comuictter “UPIIIWIOS flagrantes

ao senso coinumm, a graimnuti-

ca, a dignidade da lingua portu-

gneza, sera supprimido.

Art. 2.“” Firu revogada a legis-

lação em contrario.

Então é que o sr. Lopo \'az a

dava em cheio!

_ao_-

O sr. ministro do reino resol~

veu não dar provimenlo aos re-

querimentos pedindo para senho-

ras se recolhercm, como secula-

res, nos conventos não extinctos

do reino.

rn**



   

   

  

 

  
    

   

  

   

   

   

  

  

   

  

 

   

   

  

   

   

   

   

    

   

  

 

   

   

   

 

  

 

   

   

   

   

 

   

   

  

  

   

   

   

  

  

  

   

 

    

   

   

  
 

José Casimiro ilzi Silva

Lecciona ínstrnz-ç'in primaria o

1,' parte de mntlie'natii-:I em sua

casa-Rua da Praça. n." 0.

till'ilitll llil ¡Wii-iii 48!"

Qnmtro mil contos c-n premíos!

 

o.: primeiros premio; maiores são e“.-

tes :

'lu' . . . . . . . . . .. ?010005000 réis

2.4 . . . . . .. .. 4'¡ |sz l'i 30W) r›

3," . . . . . . . 2tl:):01)'t§0:) l n

4.“ . . . . . . . . . . . lñ'mn'làii lt) .i

;'›.~'. . . . . . . . . . . im):00500.›0 »

Chamâmos a altcnção para o respecti-

vn :mauricio que van. na secção compo-

chlc com I'v-laçfn'¡ a nela 'grande loteria,

da casa do feliz «minhista Antonin igua-

cio da Fonseca, Ile Lisboa, que niteroi-e

tada-i as vantagens, não só ao: quo vi-

rem no Porto e Lisboa como no rosto

ido pair..

o.- brinries este anno são mais impor-

tante; por serem pri-.ços um ouro (li-

hrail; já leem brinde as cautela: e (lc-

zeua: do preco de 00..) Mis, todas as ou-

tra: contains, dczv'nas. maias c-:nlnna:

e cenlnnas leon¡ brindes maiores; chega

a haver nm do mil libras cm ouro!

tl anmmcio merece scr lido com at-

tençao.

A' camara nmnlclpal

Lennhramos a camara a couro-

niunuia que ha em não consenlir

que no cemiterio possa scr rol-

incada nenhuma inscripção sem

que previamente seja examinada

por pessoa coinpetentl'.

Nus lapidcs encontram-se let-

iroiros cheios de tolices e erros,

que são uma vergonha para a nos-

sa terra. Quem visitar o cemite-

rio d'usta cidade fa'á de nós a

mais triste ideia.

' A camara prestará um bom ser-

viço, tomando ein attenção a nos-

sa lelnln'ançn, que, de rosto, i',- a

de muitas pessoas illustradas, a

quem temos ouvido rvferencias

gallmt'eiras a algumas das referi-

das inscripções.

-_*-_-

\'lnho a cantaros

Dizem de. Guimarães que o sr.

conde de Margaride mandou ha

dias distribuir aos zeladores da

!cama 'a d'aquella cidade, da qual

'épi'esidente,1nn cantaro de vi-

nho a cada um d'elles e a todas

'as pessoas que se apresentassem.

_+_.

\'INIDISIJN

. CASTELLO m: PAlVA.--A produ-

ccño vinícola d'este concelho, de-

vido aos cuidados dos nossos

principaes viticultorus, nngmeuta

consideravelmente de anuo para

amu), c os pequenos lavradores,

que em annos atrasados Conta-

ram a sua prodncção por almu-

des, hoje contam-n'a por pipas.

A sua qualidade é muito supe-

:_rior ádo anno passado, sendo a

;maior parte dos vinhos bem co-

Íhei'tos, nmito maduros e bastan-

"ta alcoolicos.

Fizeram-se algumas vendas, :i

bica. mas Sem importancia, regu-

innilo os preços de 135000 réis a

4156000 por pipa de MO litros.

VILLA NOVA nu FAMALICÃO.-

Foi abnndantissiina a colhcita de

vinho no concelho, dnplicundo

mais¡ as colheitas dos anuos au-

teriores.

_nl_

37 FillillETlil

warm (nunca
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IX

?ma [esta no palm-lo do go-

vernador da lmlla

-Vistu que tanto deseja., bata-

o-nos, e que Allah nos senten-

diz o guerreiro levando as

;os aos copos do sabre.

i _Devagarinhm nada de pressas;

juca primeiro. A raça bastarda !15:0

14 por habito dar espectaculo os

mas, e, portanto, amanhã. do

anhãsinlm líquidaremos esta. queen

     

L

. 7

n-A's sims ordens. Aonde o en-

ntrarei? _ _

i -Defronte do palacio, Junto da

r: tatha do rei de França.

 

Iln-itns foram

I'r'Ltnlnnvio pulos do anno (181333,

.sv-ndo. todavia, u qualidade Inui-

ln superior.

.li'i se tem" Pill-'atuado algumas

lrnnsac-cñes dos novos vinhos_

osvillando HQ seus preços entre

'l0e'›000 c '155000 réis a pipa de

520 litros.

PAIiin›¡«:s.-Acham-sc termina-

das as Vindimas e cheias as ado-

gas. E' boa a qualidade do vinho

o tão grande a quantidade que

snrpt'cllnnden a duas¡ todos. ha-

vendo por isso uma extraordina-

ria procura do vasilhame. Este

concelho, que ainda não ha mui-

tos annos produziu pouco e man

vinho, já hoje tmn nina produ-

cçao importante, tal é o ai'an com

que todos procuram desenvolver

e aperfeiçoar a cultura da videira.

w_-

Pegullhos

Tem causado bastantes prejui-

zos nas rolos os png/unhas que se

onrontratn em frente da costa do

Jacintho.

w_

Jnnla geral

A jnula geral d'este districto

devia reunir esta semana em ses-

são ordinaria, em obedicncia ao

artigo 38.0 do (Indigo Administra-

tivo, mas essa reunião licon adia.

da porque apenas compareceram

cinco membros.

Presídio o sr. governador civil.

-_--.___-

laser-oc d'alto colluu-no

Os jornaes de Itariz ocimpnm-

se d'nm raso de escroqueric que

tem causado viva Sensação n'a-

qnella cidade.

O cavalheiro d'industria é o fi-

lho do visconde de Faria, do cor-

po diplomntioo porluguez, e a

vit-.lima, a actriz Leonide Le-

blanc.

Mas depois da revelação d'este

rergonlmso caso, appareceram

novas :n'enturas do ascroc.

A actriz. mal o conhecendo,

quiz retribuir-lhe uma amabili-

dade comidando-o para ir almo-

çar em companhia de uma dama,

amiga da actriz. Aqui intrnjou

alguns commensaes, pedindo di-

nheiro emprestado.

A' noite acompanhou Léonidc

l

I

a casa, e alli palmou uma nota '

de 500 francos.

Leonide Leblanc foi no dia se-

guinte ter com o commissario de

policia do bairro, onde depoz uma

queixa em forma. Deu-se logo or-

dem de prisão contra o delin-

quente.

Um agente de policia encon-

trou-o por lim, depois de muitas

buscas em mais dc vinte cafés e

restaurantes, cerca das duas ho-

ras da noite, n'nrn gabinete de

Big/mm, com duas horisontaes,

ceiando copiosamente. . .

Quando o policia o quiz pren-

der, voltou-se indignado:

- Sun um agente diplomata

portngnez e ninguem me póde

toi-ar!

Mas toda essa postiça cólera

não aterrnrisou o agente policial,

m_

 

E durante o caminho ia dizendo

comsigo:

_Estou mais alliviado por pro-

vocar este subdito do grain Mogol.

Este sujeito complicam-me com os

nervos.

E chegára ao jardim, sem porce-

ber que o desconhecido lhe seguia

no oncalço.

A festa. estava. no auge da. maior

animação; os pares dançavam

sobre o relvado com grande en-

thusiasnm. Pequenas mesas arma-

das em varios pontos estavam cheias

das mais saborosas e porfumadas

eguarias. Creados novos, bem ves-

tidos, á. oriental, distribuinm o

champanhe com que as cabeças se

escandeciam; a. alegria, o ruido, o

enthnsiasmo, o delírio trasborda-

vam.

Bussy occultou-se á. sombra do.

fronde do arvoredo nas alaas de-

sertas; mas outras pes-iscas, como

eiie, tambem se foram dirigindo

para ahi; enumerados, som duvida,

  

o povo os ;reino

criminosos.

E' necessario explicar que (Iar-

t los de. Faria foi sub-sm-retario da

' legacão de Portugal rm Pariz.

_+____

Exposição (lo Palacio

dc Crystal

Consta-nos que o sr. Domingos

dos Santos Cardoso. photographo-

amador d'esta cidade, tmn-iona

pxpór alguns exumplares de pho-

tographia no certamen industrial

que se vao realisar no Palacio de

Crystal, do Porto.

__ _,---*-___

Theatro

A trmipc dramatica d'csta cida-

de \'ílü, na proxima semana, (lar

um espectaculo no theatro de

Estarreja. por pedido e em obse-

ijnio ao cn'ipl'ezario d'aquella ca-

sa d'espectacnlo, o sr. Thomé

P(3|"il'íl Veiga.

*.-

Nova doença da vlnha

O agronomo sr. Godin). visitan-

do ha dias a quinta de Avellerla,

em Penafiel. descobriu uma no-

va doença das videiras, algumas

das qnaes depois de Vegelarom

rom a maior pujança, se enchem

de l'rncto e pelos nwzes de julho

e agosto amarellecem-lhes as l'o-

lhas. os cachos seccam e a vide

morre.

Num nas varas, nem nas rai-

zcs, nem nos rebentos se desco-

bre o nn-nor indício de molestia

grave e muito menos d'aqnellas

que são conhecidas e por isso o

citado agronomo não pôde clas-

silicur a molestia.

_4._

Pesca fresca

O mar permittin esta semana

trabalho, e as compaubas do lit-

to 'al pescaram bastante sardi-

nha. Os lanços alcançaram um

preço elevado.

A falta de pesca em grande, e

é por isso que os precos se con-

servam altos. Além d'isto, prin-

cipiam a fazer-se depositos de

sardinha que é consnmmida no

periodo em que o mar se conser-

ra impruductivo e inaccessivel.

Bililiograpliia

  

O Judeu Errante. - Recebe-

mos os fascículos 20 a 22 (Festa

magniñca obra do Eugenio Sue,

que está, sendo publicada pela Em-

preza. Litternria Fluminense, com

sede em Lisboa, rua dos Retrozei-

ros, 125.

lk

As victimas da, loucura-Publi-

con-se o fascicnlo 20.” d'este roman-

ce de Xavier de Montépin, editado

pela acreditada. empreza Belem °'LL'

0.“, de Lisboa.

a:

A Amir-Recebemos a caderneta

u.“ 42 d'esta obra de Emile Riche-

honrg, editada. pela, mesmo. casa.

 

que passeavom vagarosamente, co-

chichando palavras dulcissimas co-

mo mel.

Voltou.. atraz, mas ao desemboc-

car no entroncamento de varios

passeios onde havia muita luz, ob-

servou uma grande agglomeraçân

de curiosos formando circulo, to-

dos nttentos a verem alguma coisa

que se não podia perceber. Pergun-

tou o que seria. e contaram-lhe:

_Que era. uma especie de es-

qnoleto a. lêr a bnenadicha.

Estava a calhar! se podésse sa-

bor alguma coisa do seu destino.

Ella não acreditava em feitiços;

entretanto, como não passava. de

uma. brincadeira., ia. vêr o que lhe

sahía. '

Foise aproximando até chegar

á. primeira. fila. dos espectadores, e

viu então um fakir de magreza.

verdadeiramente plmntastica, cuja

pelle negra ensaccava um monte

de ossos e musculos. Estava. nú,

exceptuaudo os rins que envolvia.
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y .Mauço na LANAVizns-Estão - que o conduziu ao deposito dos

mn lindas as Vindimas. As (-o-!

:Ihnn-lnntissllnns, l
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FAZENDAS -- NOVIDADE

JMÊMM FEBBBÉM Mim“
(o GAFANHÃO)

CONVIDX todos os _seus amigos e iiiognozes a visitarem o seu
estabelecnnento de alfayate, na Costeira, onde encontrarão um va-

riadissimo sortido de fazendas de lindos gostos para a presente es-

tação. tanto nacionnos como estrangeiras, para roupas de homem e

creança,-o que tudo vende excessivamente barato.

Executam-se fatos por preços muito commodos.

   

Grandioso Loteria do Natal
Em Madrid, dia 23 de dezembro de !891

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
Com casas de cambio: Lisboa-rua do Arsenal, 56, 58, 60, 6'), n 64; Porto-Faí-

ra de Bento. 1-53, :H e 35. Couvida o publico da capital, províncias, ilhas o Mr¡-

ca a habilitar-se nos seu; estabelecimentos o om casa dos sons correspondentes,

em todos os ptmtos do paiz. na. GRANDE LOTEIHA DO NATAL.

0:. principaes premios são em moeda portugucza (approximadamento):

Primeiro, réis. . . . . 0t)0:000:5000 | Quarto, réis. . . . . .. 15010005000

Segundo, réis. . . . . 40020005000 | Quinto, rcis. . . . . .. '100:0005000

Terceiro, réis. . . . . 2000005000 l Sexto, réis . . . . .. . . 50:000fs'000

Com mais os seguintes premios: 2 de 27:000â000 PMS. 4 "16 '2020093000 réis. 5

Ile_10:000ã000 réis, '10 do 1020005000 réis. 1:! de 800023000 reis, 1:'.178 do 4505000

réis, 5:109 do titlzmllãtlltl réis. 5M centenas de 450mm I't'iis. Apprnximaçoos: 2 da

120005000 réis, 2 do 10:0005000 ri'iis, 2 dc 8:000â000 l'ÓÍS, 2118 020005000 réis. 2 de

4101.3000 réis i: 2 de 2:(.130â000 réis.

TOTAL DOS PRÊMIOS - 71822 i

PREÇOS

Bilhetes a 1205000 réis; meios a 005000; decirnos a 125000

Comparação dos prcmlos da actual loterla com

a do anno lindo de 1890

1890-Foí: 1.“ premio, 45') contos; 2.° premio, 360 contos; 3.° pre-

mio, 180 contos; 4.” premio, 135 contos; õ.° premio, 90 contos.

1891-Sâo: 1.o premio, 600 contas; 2.” premio, 400 contos, 11° pre-

mio, 20.”: contos; 4.“ premio, 150 contos; 5.° premio, 100 contos.

Fracções de 45300. 36000, 25400, '15200, 600, 480. 240. 120 e 60 reis. Dezenas de

485000, 243001), '125000, (55000. 43800, 28100. 18200 e 000 réis. Collecçoes de 50 nu-

meros seguidos, dc once», 2t§000, 125000, 650000 335000 réis. Centenas do 4803000,
20)_«5000 '120à|)0tl, como, @tem 245000, 1233000 e 05000 réis.

Tanto as centenas como as meias centenas, pela combinação do plano, podem

ter ::rain-Ie quantidade de premios, por sorteio, por approximação e por centenas.

VALIHSOS BRINDES em todas as compras de cantellas ou dezenas de 600 réis

em diante. Quanto maior foi' a compra, mais importante e o brinde, como se ve:

BRINDE' A US FREG UEZES

Carla cautella, dezena. meia centena, ou centena, tem um numero do ordem,

começando no preço de 600 réis até 4805000 réis.

0 sorteio do numero t'cliz (r leito no dia 24, em logar publico, com a assisten-

cia da anctoridado. Scrao immcdiatamente entregues os BRINDES EM OURO!

Os brindes este anuo valem mais por serem pagos em LIBRAS!

PI'IRTENCE

Cautella, ou dezena de 600 réis, '100 libras; cantella, en dezena de 16200 réis.

200 libras; cantclla, ou dezena de “A400 rúis, 300 libras; cantella, dezena, ou meia

centena (lc 3500) rois, 350 libras; cantclla, ou dezena de 443%'00 réis, 400 libras; de-

zena, meia centena. ou centena dc 05000 réis, 450 libras; dezena, meia centena,

ou centena de 126000 réis, 500 libras; dezena. meia centena, ou centena de 243000

reis, 525 libras; dezena, mein centena, ou ccntcna rlc BOND rúis, 55|) libras; de-

zena, nioia .arritmia, rm centena de 36.5000 reis, 600 libras; lucia centena. on cen-

tena de 005000 réis, 05') libras; meia centena, ou.ccntena de 1205000 réis, 700 li-

bras; incia ccntcna, ou centena de 2105000 réis, 800 libras; meia. centena, on cen-

tena de 480000 réis, '1:000 libras!

0 cmnhista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz todos os pedidos na vol-

ta do correio, em cartas registadas, sejam m'andes ou pequenos os pedidos. em

caso de extravio faz nova remessa. Envia a todos os compradores a lista. Accel-

ta cm pagamento súllos, vales, lettras, ordens, notas, coupons, ou qualquer ou-

tro valor do prompta liquidação. Acceita novos agentes dando boas referencias.

Pede aos srs. directores do correio o nao demoraram a expedição dos vales. Está

habilitado a bem servir o publico com um variadissimo sortimento e conta pagar

os melhores premios aos seus antigos o modernos freguczes. Pode~se ao publico

que não guarde para o: ultimos dias em fazer os seus pedidos. porque corre o

risco cm não sc poder habilitar por preços razoavois.

Calcula~se um grande sncccsso na loteria. actual, que tem por premio maior

BO0-000:OOO RÉIS

om .logar do 4300005030 réis.-Total dos premios são cerca do QUATRO MIL

CONTOS DE REIS!

Pedidos ao camhista

Antonio Ignacio ila Fonseca-"LISBOA *

com um laugolim, e acocorado no que elle apanhava sem agrade'

chão. Remecliin com os dedos, ou

antes com as compridas unhas,

umas tabolas de marfim cobertas

de signses cabalisticos, (lispnstws

entre as pernas. Gravando n'ollas o

olhar desvairado e comico. A' di-

reita tinha. um interpetre o á es-

querda. uma caixinha de xarão

cheia. do talismans.

No meio das mais explosivos

gargalhadas, e conservando uma.

gravidade qnasi sinistra, apesar da

sua. estranha physionomia, o fel-:ir

ia. contando o passado, e aos que

não receiavam ouvil-o, tambem o

futuro. Rovelava os defeitos, de-

nunciava. os borrachas e os bl'esun'

das, o que fazia escongalhar de

riso os circumstantes. Ais vezes,

fazia. se, de subito, o silencio quan-

do annuncinva qualquer morte ou

desgraca. O feiticeiro, tinha. sido

pago para, divertir os convidados;

todavia, muita. gente lho atirasz

com pequenas moedas de prata,

cer.

Chonchon avançou nm pouco có-

rada e hesitanto. Que lhe iriam di-

zer? Bussy apursva os dois ouvi-

dos.

O fakir remechía nas tabolas de

marfim com mais atlenção, envas-

gando os olhos horrorosamente; um

dos seus supercílirs levantado des-

apparecia na grenha do sua. cabel-

leira, e fallaiido em voz grossa e

baixa., dizia.:

_A fonte em que queres beber

dar-te-hn alguns dias do ebrieda-

de, mas estancar-se-ha nos tens la-

bios. '

-Assusta-me o que ella está

a. dizer! exclamou Chonchon re.

cuando. _

_Não vê, minha senhora., quo

isto é um divertimento 'P disse

Bussy.

(Continúa.)  
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l. i_ Cut oU dc Itdiillild- .16a 01 neuem. M" «um dos Thom"“ oaquun Obb »t 4,, . ill io . _
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' Para o (tn/w da 18.02 (3.“ da _
' -

¡,Ã
_ _ run

Iii/lilicaçito; ALFA Y ATE . E M3533¡ OADOÍR¡

l' 't

,j ."'V
' ' A ' ' ~ ' Iílrnado com os retratos e perfis hio-

*Im-Í
ill

;';raphicos das actrizes Barbara. Amelia

.

mp

i
da Silveira, o dos autores Mattos (do

1
' PROFESSG'RE-S DE

ENSINO LIVRE
lirazil) e. Dias. Contendo alóni d'ontras,

_

1¡ ifr- "\

as mais festejadas copias da peça phan- FILIAÍ; E“ AVEIRO: - nua do Anselmo Braamcamp

' ' « « ›
. ,v lst" 01-' ii'llo :w: ~-

. . _

i : com uma carta-prenda do SI'. nr. JÓÃO Im mtu¡ ,31311156, 13'33“31“, ;jlfijüggàuifgg
(anus-I I'M da testei' a)

'- '

brilhante canção do «.›\ssol›io»;monolo
, a 1 _. _ _ ,_ _ h. l _ _ _l 1. __ _

"l i Obra redigida em hanuonín com os programming dos lyceus HDR, poesias e varias Pl'OllUCCÕeñ “nm“- . . GBANPE d“lmf'i” de hmm!” "dillmmfs i., estrangtlms' Tem

w
e dos uma¡de “o um me““ “mms, sum-.was, em, um_ 0"¡ng simple glande smtido em todas as estacoes, tanto para obra de

ix - I t l t* . . 1 'N ima“ por F-. A. (le Mattos. medula como para venda a retnllm. (leailes pretos e do (TÔI'. Gunr.

33"; e em“ ar ° comp emo” “1 ”às 50° as O R Pref?, 100 rúis.Pe!0 c_0rr0¡0. '11_0 rriS- (la-chuvas de seda e morino. Minde/.as proprias tl'estn qualidade do

W' . Ç
_ _ '

eme e-scagltcm envmrasuaunpor-
pg H P . . -_¡_ . i _ _ - A _ _ › _ _ _ __ _ l

Preço: - Cartonadn, 500 réis; brochado, 400 l*élS.-A' venda na tancia_ a administração da mam-qm «O LEI-!Pillnblltol(flallíll.St
)I.Êl(l().:1f)¡lehlpelilfa

de. feitio para honiun,

mminíswapão do POVO DE AVEIRO_
Recreio», rua da Barroca, '109, Lisboa1 __ a ] llll .Apaes (.-lbflb (th Ul O, UM? Ji. encomnnwlas dos mesmos.

í
ou a qualquer livraria e mais lojas do (rxl'avatas para homem. (virando sortnnento de fato feito, sendo o seu

.1

costume.
maior movimento em medida.

â

Na _tilial lia grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

; .

tros artigos.

r:

|
â'odois os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

I'

_
M

Qão (xvh un'entl:
e s(5 ' . v › l v ~.

_

_ _ - , . . , t. ,tao as suar, emommentl'ts

| ,1 ,
_ _ 1

L

h

@FFIMNÃ
Quando estejam a sua vontade.

_

mc loda_ a obra (Gita sem medida é molhada e os seus precos mui-

#

to resuinnlos, para assnn poder obter grande numero de irognezes. '

._

Espeualidade em gabões.

Todos os medidos )odem ser d"' 'l t t * ' A" 'd it

Im , d _i _ l, _ t nigu os an o pata lLOb e t na-_

R”“ do A f” a (la O à (U dia como para Aveiro. ,
'

AVEIRO

I

MANUEL FERREIRA prc'-

'

"' .

vine os seus amigos erro-

m' '
a A B M A Z EM D E D R O G A S

r

sociedade que tinha com o

 

seu cx-SociO Quaresma c

continua com a sua nova ol-

Íicina, defronte do antiga,

ondo executa com a nmkim-a

perfeição toda a qualidade

d'obru concernente á sua ar-

te, taes como: fogões, co-

fres, çzradcamnntos, portões,

camas de todos os t'eitios,

lavatorios, etc., etc., garan-

tindo a modicidailc de pre-

ED

Joaquim M. P. Fal :ao

42, B- N- :Do ALMADA, 44_

&ISBÉE
l

oww coeso¡

As que teem Obtido os primeiros

" 2- premios em todas as exposições

 

P

ços o promptidão.

l

_x

----'-_-_'
-|| Artigos pata fabucas de lamücios, cortnmes, loucas e outros

;'u

lt'

Importação directa

M

VIC TOR HUGO

lS'l'üBlA MM llllllliE

Obra illustrada com magnilicas

gravuras de pagina

TRADUCÇÃO DE

UNIEHIGRADl) PIDLITICO

 

A. 500 REIS SEMANA-.ES

   

CUIDADO com AS lMlTAÇÕES!

' EUMPANHll nau SINGER

ê” AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTE v.40, 79-AVEIRO

HEMEDlÚS DE AYEH s

Peitorat de cereja de Ager-

0 remedio mais seguro que lia

para curar a Tosse, lironchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

FGS.

E om todas as capitaes dos dlstrlctos

LlVlllRl/l para

  

Condições da aSsignatm-a

A HISTORIA D'UM CRIME, será divi-

dida ou¡ 3 hello: volumes, em 8.0 gran-

do, illustrados, e nitidamenteimpress
os.

A distribuição sem feita com a mais

oscrupulosa regularidade, nos dias '1,

'10 e 20 do cada mez, em fascículos de

48 paginas, ou 40 e uma hellissima gra-

vura, custando cada fasciculo a modica

quantia de 100 réis, em todo o reino e

ilhas adjacentes.

No Porto e Lisboa, e em todas as ter-

ras onde a Empreza tiver agentes, o pa~

gamento será (cito à entrega de cada

 

Extracto composto de salsapar-

rílha (le Ager - Para purillcar 0

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escroplinlas.

O remedio de Ayer contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR Do CABEL-

  

' A ticas. Romances e theatro. Centro de encadernacões

l .' e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

' tas d'oleo e aguarella, pinccis, papel tela, vegetal, con-

, tinuo e marion. Bonitos estojos do desenho. Olcogra-

pltias, cbromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

+

,A '

fascículo.
Todos os remedios que ficam w DE “E“ _

E "sã

Na: terras onde a Emprlozanão tiver indicados São allnlnenle concen_ ~_ ' [mpede qm¡ o ua_

i'Ã¡ ' -'

age“ os, a; pessoas ("m (”013mm as' trados de maneira que sabem ba- 'i “0“0 99 torne

w:- _

v ___ r,
signal' deverão rcmetter adiantadaimni-

' _ '.' _ _ . w " hl'anc) e r' ql: n-a

í . _ PRAÇA DO COMMERCIO Atrium
to a importancia do um ou mais fasci- mms pmque um “alo ama mm' u ao caheuoe “29:“

'.- - “I 'i
, .

culos, em estampilhas,vales do correio, t0 tempo.
11,0 ,l ;na 9mm_

e Grande sortimento de llVI'OS para ¡YCBUS 0 CSCO- ou ordens de facil Carranca;l 1

dal-100 rmwmum_

' ' '
-' -' ' 't

-' . Tola a corres on encia eve scrri- . .

l_-. _,.l-t ~ p _ T* ,g " s- _ l* . ' t editor.=27-.t, rua do Bomjardim, 274- 0 melhor pnrgativo, suave, inlet- ' .

. v x _ poesta e retratos. \armda colleccao dc _papeis _com- Fono_
rammtp vegem

e p

muns e de phantusia. Novidades litterarias e SClelltl-
' . ' _.___.._._..___.___

_...
4

6
I l n ~

AõildO Phosphato de Hmsim d s

E' um agradavel c saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assncar faz uma bubida deliciosa, o é um ::Specifioo contra ner-

voan e dores de cabeça; sendo tomado depois dc jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissinm porque basta mola collierinlia do acido para

maio copo de agua. Preço do cada frasco, 660 réis.

_ Os representantes JAMES CASSELS Sz C!, run de Mousinho da Silroirn I

n.° So, Porto, dão as formulas de todos estos remedios aos srs. Facultativos'quá

as requisitarem.

I'm-leito Desinfectanlc 'e l'urilicantc de JEl'ES,,,,

desinfertar casas e latrims- tambem é excellent - ', Ç , , . , 4 _ , e pain tirar ordura de no

de roupa, lllllpar metaes, e curar feridas. g do“ l

Vendo-se nas principaes pharmacins e drozarias. Preço, 240 réis

 

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

¡ _. objectos de toilette, cartonagens para bordados, billie-

tes de telicitacões, objectos de porcellana, cutila-

. i. ria, etc.

' 4 Assignatura permanente de todas as publicações

| ._ portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

J naes portugnezes, francezes e liespanlioes.

,

 

M13 iESlEIHUS UE |89|

...-

Francisco A. da Assumpção
Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

'f Descontos vantajosos aos revendedores de li- ll.llA\'0 ____________..___
___-__-_____' J

VI'OB.

T

¡'

v
em no seu estabelecimento-

| l v '

W
- › US ELEPMNTM

i -
o primeiro do genero em Ilhavo-

'¡

T CA
um variado sortimento de bandei- . Pon

POR w

ABA.
ras novas de differe'ntes_ gostos, Frederico A. Pcl'ell'a E ll l IJ 0 C A s 'r E [,A l¡ Í

balões vanezmnos e a. Crivo, lau-
,-

DE
temas brancas e de côres, e escu- (30115111 de Portugal em Siam FER Nvmíw ”E '

.
ã - 5,' 053 - \

dOSÉOdcaêos a' Ornatos'
Livro illustrndo e intoressantissimm,

A AA DES REIS

_ _ catitttllb (mico erctza tc c O nearlegujse de adornar ruas, constituindo uma bella leitura para Segunda edição, com os retratos do,

p -

praças o arrataos, fornecendo ban- creancas e para adultos. _ Emilio Casti-.lar o do Lord Byron-'i vol.

'
PRAÇA DO COMMERClO-AVEIRO

deh-ag, galhm-dehes e iuuminaçâo A_ educação, costumes, intelligeiicia o br., 500 réis. Pelo correio franco de por:

L

do ultimo gôgbo
aptuloizãdo clcplmnte são da mais alta to ta. quelm enviar a sua importancia em

1 \
.

- _
_“ ' _ sympn ia

es amp¡ has ou val:: d) -or-j g _

. v A Grande forneCimento de tabacos e variada e_sco Tem vanado somdo de balões “em. 200 |__ê¡s___mvmr¡n porhmnse, m Cruz Coutinho edita“: ;:Â.›d:›lnà:i

E., _ , lha de *marcas tanto nacmnaes como estrangeiras. ( 391.605, column”, vasos mummo_ ed¡w,.a__Em todas as ¡1Vl.m.¡as_ darmos' 18 e 2.);¡.(,R.¡.ó_ > °

_-
Collecçao completa de Cigarreiras, fosforeu'as, bolsas › t rios, em_

' ;v v
. . . ' . ' '

.
t
#M
M-
fm

vi' . . pata tabaco, caitenas e btlhetetras.
É, Garanta o mmor esmero e per-

7

feição na. execução de todos os EDITOR-FAUSTINO ALVES _

   

trabalhos, sendo os precos camino-l

à l dos e accessivels.
Typ. do «Povo dc Aveirm-R. do Espirito Santo, 71

  


